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PREFÁCIO1


			No pensamento econômico liberal, o conceito da “mão invisível do mercado” desempenha um importante papel. A ideia principal é a de que, quando o mercado é deixado por si só, isto é, sem nenhuma interferência do estado, ele atingirá um equilíbrio natural. Esse equilíbrio ocorre quando o suprimento de bens de mercado se iguala à demanda, não sendo relevante o controle de preços para a obtenção de tal estabilidade. Qualquer forma de controle pode perturbar o equilíbrio do mercado. Se os preços estiverem altos demais, a quantidade de suprimentos tenderá a ser maior que a demanda. Em contrapartida, caso os preços estejam muito baixos, a demanda tenderá a ser maior que o número de suprimentos. O equilíbrio de mercado será obtido quando o nível dos preços assegurar que os suprimentos se igualem à demanda. Desse modo, a mão invisível do mercado criará essa estabilidade. Tudo isso, de acordo com o pensamento econômico liberal.


			A mão invisível do mercado é resultado da ação coletiva de um tipo particular de pessoa. Por vezes, esse tipo de pessoa fora referido como homo economicus. Trata-se de um indivíduo que opera de acordo com prioridades econômicas, representando a racionalidade do livre mercado. Dessa forma, homo economicus, assim como “a mão invisível do mercado”, é uma construção teórica.


			A expressão homo economicus tem outras interpretações. Ela não é vista apenas como uma pessoa abstrata agindo de acordo com uma racionalidade econômica. De uma perspectiva econômica bem diferente, homo economicus tem sido entendido como alguém que incorpora submissão e adaptação à ordem econômica dada. Homo economicus foi retratado como um indivíduo que assume cegamente a lógica do mercado e tenta se ajustar à ordem de produção capitalista.


			A expressão homo economicus contém muitas tensões e essas tensões trazem desafios à Educação Matemática, particularmente para a Educação Financeira.


			A Educação Financeira prepara alunos para operarem no mercado. Fazemos compras no supermercado, mas os preços variam dia após dia, e de supermercado a supermercado. Ofertas especiais são anunciadas, e tem-se que decidir o que comprar, onde comprar e quando comprar. Às vezes compra-se itens maiores, tais como uma geladeira ou uma motocicleta, e diferentes planos de pagamento em prestações podem ser sugeridos. Como avaliar tais propostas? Se alguém tem um trabalho, recebe salário e paga impostos. Talvez seja possível poupar algum dinheiro e abrir uma poupança em um banco. A vida toda parece estar submersa em uma rede de transações econômicas. Aparentemente, a fim de lidar com esta vida diária e se tornar um cidadão funcional, precisa-se operar como homo economicus. A Educação Financeira pode preparar alunos para se tornarem capazes de operar como tal.


			Ao mesmo tempo, pode-se entender a Educação Financeira como a preparação para ser capaz de interpretar o que está acontecendo no mercado e refletir sobre a natureza das relações econômicas. Tais relações podem ser expressões de dominação e abuso, ao invés de solidariedade e justiça social. Por ser um trabalhador, não é relevante ser capaz apenas de controlar o salário, mas também de interpretar toda a situação do trabalho. Que papel o trabalhador possui no modo de produção capitalista? Como a riqueza é criada? Como se dá a distribuição de riqueza e pobreza em determinada sociedade? O que poderia significar justiça econômica? Poderia alguém imaginar alternativas para determinada ordem econômica?


			A partir da perspectiva da educação matemática crítica, é importante levar em consideração os diferentes aspectos da educação financeira. É importante apoiar alunos no enfrentamento da vida econômica em uma determinada sociedade. Ao mesmo tempo, é importante que a educação financeira não cultive uma dócil aceitação da ordem econômica, mas que ajude a estabelecer uma posição crítica. É importante que a Educação Financeira ofereça possibilidades de identificação de formas econômicas opressivas e exploradoras. Também é igualmente importante que a Educação Financeira estimule a imaginação de possíveis alternativas para o que está ocorrendo. A Educação Financeira deve sempre tender a ir além de uma dada ordem econômica e, nesse sentido, estimular a articulação de um imaginário econômico. É importante que a Educação Financeira não aspire a educação de homo economicus submissos, mas apoie a formação de cidadãos críticos.


			A Matemática é um elemento crucial da educação financeira. Ela é importante para avaliar aspectos econômicos do dia a dia, como, por exemplo, interpretar as possíveis consequências por fazer compras com pagamento parcelado. Matemática é importante para abordar criticamente a natureza da pobreza estrutural e a distribuição desigual do bem-estar em uma sociedade. Uma análise matemática é importante para abordar como diferentes sistemas tributários podem ajudar a manter desigualdades econômicas ou, alternativamente, ajudar na redistribuição de recursos econômicos.


			Para a Educação Matemática Crítica, não é importante apenas abordar as questões sociais e econômicas por meio da Matemática, é igualmente importante abordar o próprio uso da Matemática. Para a Educação Matemática Crítica, a Matemática é importante para se fazer investigações críticas, mas também ela, por si só, precisa ser abordada criticamente.


			Implementar a Educação Financeira nas escolas em uma escala mais ampla é uma ação que envolve vários aspectos. Um deles diz respeito à formação do professor de Matemática. Em Uma abordagem crítica da Educação Financeira na formação do professor de Matemática, encontramos uma rica discussão sobre educação financeira para futuros professores. Estabelecer tal discussão é fundamental para explorar as diferentes possibilidades da educação financeira e para estabelecer uma consciência das tensões que tal educação inclui. 


			No livro nos deparamos com explorações acerca do papel da Matemática para lidar com transações financeiras cotidianas e, por exemplo, a questão do salário-mínimo é relacionada a uma discussão sobre dignidade. Encontramos discussões sobre como a Matemática pode ser útil quando aborda criticamente estruturas econômicas gerais, à medida que a natureza do capitalismo é examinada. Há também uma discussão que evidencia que a Educação Financeira precisa abordar questões ambientais. O livro fornece uma contribuição importante não apenas para a Educação Financeira, mas também para toda a perspectiva da Educação Matemática Crítica.


			Eu fortemente recomendo que futuros professores, bem como qualquer educador interessado em Educação Financeira, envolvam-se em um estudo cuidadoso da obra Uma abordagem crítica da Educação Financeira na formação do professor de Matemática.


			Ole Skovsmose


			Professor do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Estadual Paulista


			





INTRODUÇÃO


			Ana Karina Cancian Baroni


			Muitas produções acadêmicas e literárias sobre Educação Financeira trazem uma abordagem do tema pautada na organização do mercado financeiro, sem tomá-lo como objeto de uma análise crítica na sociedade, desconsiderando a perversidade frequentemente observada nas transações financeiras cotidianas, em especial a exploração da grande maioria da população por meio do crédito que antecipa o consumo, sob o pagamento de juros, muitas vezes, exorbitantes.


			Uma grande parcela de livros disponíveis sobre a temática traz no título um convite a enriquecer, dando indícios de que a Educação Financeira deve ter esse propósito. 


			A falta de planejamento é geralmente apontada como a única responsável pelo endividamento, ou seja, se um cidadão está endividado, a culpa é toda dele, que não teve competência para administrar o seu dinheiro ou gastou mais do que deveria em face ao seu orçamento. É uma análise muito deficiente da situação e que desconsidera elementos fundamentais a essa discussão no nosso país, como a baixa renda média da maior parte da população, as altas taxas de desemprego e subemprego e as próprias consequências do sistema político-econômico vigente retratadas pelo cenário de desigualdades sociais evidentes. 


			A Base Nacional Comum Curricular, BNCC, documento que orienta a educação básica na atualidade, dirige especialmente ao professor de Matemática a responsabilidade de promover a Educação Financeira, nesse contexto. Dessa forma, duas perguntas são urgentes de se discutir: qual é a Educação Financeira que se quer fazer na escola? Como consequência, quais encaminhamentos devem ser tomados, então, na formação do professor de Matemática? São discussões que precisam ser intensificadas na área de Educação Matemática, sobre as quais almejamos contribuir.


			Considerando essas questões, a ideia deste livro nasceu em 2018, no âmbito de um grupo de docentes que atuam como formadores de professores de Matemática, ou seja, lecionam nos cursos de licenciatura em Matemática oferecidos pelo Instituto Federal de São Paulo, o IFSP. 


			Eu fiz um convite para a formação desse grupo em razão do interesse em desenvolver uma pesquisa de doutorado para investigar os espaços da Educação Financeira na instituição, buscando compreensões e possibilidades para promovê-la junto à formação inicial de professores de Matemática. Onze formadores aceitaram o convite e passamos a nos reunir vitualmente em 2018, em torno do propósito de compartilhar saberes sobre a prática de disciplinas voltadas à Educação Financeira e discutindo sobre encaminhamentos para a sua promoção, na formação dos futuros professores.


			Nesse âmbito, já de início chamou a atenção o nome da disciplina, que na maioria dos campi era “Matemática Financeira”, sugerindo a tendência de que o espaço das abordagens sobre questões voltadas à vida financeira é restrito à análise matemática, contrariando os esforços observados para ampliar as discussões junto aos futuros professores. 


			As iniciativas compartilhadas no grupo surpreendiam e inspiravam os membros. Lembro-me de uma ocasião em que o professor Paulo Cruz compartilhou uma atividade desenvolvida com os licenciandos, que envolvia uma análise de um documento produzido por um órgão público vinculado ao Ministério de Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. Na referida atividade os alunos eram convidados a explorar informações que constavam no documento sobre energia, produção agrícola, resíduos sólidos e meio ambiente, com o objetivo de aproveitar os dados socioambientais na análise matemática e, principalmente, na proposição de discussões sobre problemas reais. 


			Em algum momento desses encontros nasceu o engajamento para a escrita deste livro, cujo principal propósito é compartilhar essas experiências em torno da Educação Financeira, no contexto da Educação Matemática. 


			Assim, Paulo Cruz traz uma proposta de trabalho com as questões ambientais. Ricardo Batista nos presenteia com uma discussão sobre financiamentos e o seu papel no sistema econômico vigente, uma análise fundamental em face ao problema social do endividamento familiar no nosso país. Cláudia Carvalho e Fleides Teodoro de Lima (in memoriam) trazem discussões sobre aplicações e investimentos, como eles se processam e os princípios econômicos que os sustentam. Amari Goulart e Beatriz Paixão se dedicaram à análise de atividades voltadas à Educação Financeira em livros indicados na bibliografia dos cursos de licenciatura em Matemática no IFSP, segundo os ambientes de aprendizagem de Skovsmose (2000).


			Apesar desse engajamento na ocasião dos encontros virtuais, por motivos diversos a organização dessas ideias não foi encaminhada na ocasião. Mas a ideia continuava latente e ganhou força em 2020, por meio da parceria com Andrei Hartmann e Adriana Lima, que foram colegas na disciplina “Educação Financeira numa perspectiva crítica”, oferecida pelo pós-doutorando Lucas Mazzi pela primeira vez no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática, da Unesp Rio Claro, no qual eu também era aluna.


			O professor Andrei Hatmann escreveu, em parceria comigo, um capítulo sobre os espaços da Educação Financeira na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com o objetivo de analisar criticamente esse documento. Junto ao Nelson Arbach, ele também é autor de um capítulo que trata do conceito de porcentagem em uma abordagem pautada em problemas cotidianos, de uma maneira simples e inovadora.


			Lucas Mazzi, em virtude de seus estudos e interesses de pesquisa, elaborou, em parceria comigo, o capítulo que trata da Educação Financeira em conexão com as contribuições da Educação Matemática Crítica. Ele também apresenta duas propostas de atividade, junto à Adriana Lima: uma em torno do salário-mínimo, trazendo uma análise crítica sobre o seu papel na sociedade e a sua relação com questões como sobrevivência, orçamento pessoal e dignidade; a outra, sobre a forte articulação entre consumo, marketing e endividamento na atualidade.


			Os conteúdos de Matemática Financeira são importantes e estão presentes nas discussões e propostas, mas eles não são o ponto de partida, nem tampouco o de chegada. Propomos uma abordagem que alcança uma análise crítica da vida financeira e das relações sociais estabelecidas nesse âmbito. 


			As atividades propostas são baseadas em uma prática dialógica sobre os temas sugeridos, apontados pelos próprios autores com base em suas experiências com a disciplina. Todavia, consideramos ser importante que os interesses dos alunos a quem se dirige a disciplina também tenham espaço nas negociações, tornando possível que se coloque em suspensão aspectos da vida financeira que os incomodam, desafiam ou causam curiosidade, elementos considerados importantes para a aprendizagem.


			Este livro também traz discussões geradas no desenvolvimento da minha tese. Por essa razão, no primeiro capítulo eu e Marcus Maltempi, orientador da minha pesquisa, nos dedicamos a apresentar elementos que são anteriores às demais discussões e amplamente perseguidos na pesquisa, na tentativa de situar o leitor a respeito da história das discussões sobre Educação Financeira e o seu papel no contexto da Educação Matemática. Apresentamos uma compreensão e alguns encaminhamentos identificados para a formação inicial do professor de Matemática. 


			O livro está dividido em duas seções. A primeira é intitulada “Educação Financeira, compreensões e primeiras conversas”, trazendo discussões em torno da Educação Financeira na formação inicial do professor de Matemática, segundo as contribuições da Educação Matemática Crítica. A segunda é intitulada “Temas e propostas para a sala de aula”, apresentando possibilidades práticas para a abordagem da disciplina, as quais podem ser ampliadas para outros contextos, diferentes da formação inicial.


			Cláudia Carvalho e Andrei Hartmann aceitaram o meu convite para organizar este livro, cujo diferencial está justamente nas experiências de sala de aula com disciplinas voltadas à Educação Financeira, segundo uma perspectiva crítica. Nosso propósito é socializar tais experiências e contribuir com as discussões em torno da temática, na área de Educação Matemática.
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PARTE 1


			EDUCAÇÃO FINANCEIRA, COMPREENSÕES E PRIMEIRAS CONVERSAS


			





1


			A EDUCAÇÃO FINANCEIRA E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA: UMA COMPREENSÃO E ALGUMAS POSSIBILIDADES


			Ana Karina Cancian Baroni
Marcus Vinícius Maltempi


			No período de 2017 a 2020 a primeira autora desenvolveu uma pesquisa de doutorado, sob orientação do segundo autor, com o objetivo de conhecer os espaços da Educação Financeira na formação inicial de professores de Matemática, no IFSP, compreender o seu papel nesse contexto e identificar os elementos constitutivos de uma proposta voltada à temática nas licenciaturas. Para isso, formamos um grupo de trabalho colaborativo com os formadores responsáveis pelas disciplinas voltadas à Educação Financeira dos futuros professores na instituição, conforme descrito na apresentação deste livro. 


			A análise dos planos de ensino dessas disciplinas mostrou que, na maioria dos casos, as propostas são essencialmente voltadas ao estudo da Matemática Financeira, uma área que consideramos parte integrante e necessária no âmbito da Educação Financeira, mas não suficiente. Entre outros elementos, os dados revelaram uma forte característica interdisciplinar da Educação Financeira e a necessidade de se estabelecer parcerias com outras áreas para tratar assuntos que estão colados à temática, como o consumo, a dependência econômica e o endividamento.


			Apesar dessa ênfase na Matemática Financeira observada nos planos de ensino, por meio de encontros virtuais realizados com os formadores, foi possível perceber que as dinâmicas de sala de aula contemplavam outros elementos e se pautavam em uma compreensão da Educação Financeira voltada à formação de uma consciência crítica sobre o mundo financeiro, além de um engajamento para denunciar, junto aos licenciandos, os mecanismos que levam à dependência econômica da população em relação ao dinheiro das instituições financeiras, compreendida por nós como uma forma silenciosa de aprisionamento social dos sujeitos. 


			A compreensão não estava enunciada, mas a análise dos dados nos permitiu chegar a ela, juntamente às discussões teóricas que embasaram o estudo, em especial as trazidas pela Educação Matemática Crítica. Além de uma compreensão, a pesquisa permitiu visualizar possibilidades para a promoção da Educação Financeira na formação do professor de Matemática, as quais compartilhamos neste capítulo2. 


			A ideia principal a que nos dedicamos diz respeito aos propósitos da Educação Financeira nos cursos de licenciatura em Matemática, diante da evidente delegação da tarefa de promover a Educação Financeira na educação básica ao professor de Matemática, expressa na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) e discutida no Capítulo 3 deste livro. A análise desse documento indica, desse modo, a necessidade de mais discussão a respeito da temática nesse âmbito, em especial nos cursos de formação inicial desse profissional. A começar pelos propósitos dessa ação, é preciso construir uma ideia de qual formação será oferecida ao futuro professor de Matemática nesse contexto.


			Dessa forma, perguntamos: quais os espaços existentes nas licenciaturas em Matemática para a discussão sobre Educação Financeira? Qual o propósito da abordagem da temática, nesse contexto? Quais encaminhamentos devem ser considerados junto aos futuros professores de Matemática? As discussões que apresentamos partem dessas questões e alcançam discussões que compartilhamos na sequência.


			Na próxima seção tratamos sobre o papel da criticidade em Educação Financeira, passando pelo papel da Matemática, nesse contexto. A seguir, falamos de quatro encaminhamentos para a promoção da Educação Financeira na formação inicial, que se mostraram como resultado da pesquisa e, por fim, apresentamos uma compreensão e algumas possibilidades para a Educação Financeira nesse contexto.


			O PAPEL DA CRITICIDADE EM EDUCAÇÃO FINANCEIRA


			[...] se os homens, como seres que atuam, continuam aderindo a um mundo feito, ver-se-ão submersos numa nova obscuridade.


			 (FREIRE, 1979, p. 27)


			Na tentativa de estabelecer diálogos com a Educação Financeira no que diz respeito à formação inicial do professor de Matemática, encontramos na Educação Matemática Crítica algumas concepções que merecem destaque.


			A primeira é sobre a Matemática em ação que, segundo Skovsmose (2014), valoriza o papel social e a concepção crítica de Matemática, elementos relevantes para discutir sobre a vida financeira. De acordo com essa concepção, a reflexão e a ética entram em cena. 


			A Matemática em ação pode atender a qualquer interesse. Em decorrência disso, ela precisa de reflexões. Tais reflexões devem ser conduzidas tendo em vista todas as particularidades da ação, incluindo o contexto. Se considerarmos uma noção mais ampla de ética, podemos falar também de uma demanda ética associada à uma concepção crítica de matemática (SKOVSMOSE, 2014, p. 88).


			 Reflexões sobre o funcionamento do mercado financeiro e o papel do consumo na sociedade exigem uma prática docente que extrapola as discussões puramente matemáticas e desconectadas de problemas sociais da atualidade, em especial o endividamento da população, consequência de um consumo desmedido e cada vez mais pautado no crédito. A Matemática, nessas discussões, pode servir tanto ao interesse de validar os mecanismos desse consumo quanto ao objetivo de colocá-los em suspensão para uma análise crítica da realidade.


			Skovsmose (2000) traz uma discussão sobre ambientes de aprendizagem, os quais serão discutidos no Capítulo 2. Adiantamos que trata-se de uma ampliação das abordagens tradicionais para o ensino da Matemática, pautadas no paradigma do exercício. O autor propõe a criação de cenários de investigação em sala de aula para favorecer o desenvolvimento da matemacia, compreendida por ele como uma competência para compreender uma situação social e política por meio da Matemática, uma forma “de ler o mundo por meio de números e gráficos, e de escrevê-lo ao estar aberto a mudanças” (SKOVSMOSE, 2014, p. 106).


			Entendemos que falar sobre a vida financeira exige esse esforço para ampliar as possibilidades de discussão em sala de aula, em especial quando os alunos são futuros professores de Matemática e dos quais se requer um trabalho na educação básica e que contemple questões como o consumo ético e responsável, taxas e índices de natureza socioeconômica e a habilidade de produzir argumentos e tomar decisões, entre outros, destacadas em Brasil (2018).


			Dessa forma, novos olhares se fazem necessários para as discussões sobre a Educação Financeira, mostrando a insuficiência do tratamento de conteúdos de Matemática Financeira e apontando a necessidade de se promover a análise crítica das questões sociais que permeiam a vida financeira, provocando reflexões e, possivelmente, engajamentos para o enfrentamento de problemas nesse contexto.


			Skovsmose (2020) destaca que a Educação Matemática tem potencial para romper a tendência tradicional de adaptar os alunos ao que está posto na organização da sociedade e, inspirado no trabalho de Paulo Freire, ele afirma que é possível romper rotinas que privilegiam a opressão e a subordinação, em direção ao desenvolvimento de uma cidadania crítica.


			Compartilhamos com Freire (1996; 1987) uma visão de educação segundo a qual ensinar é uma tarefa político-pedagógica, que deve se pautar na criticidade e não na adaptação dos sujeitos ao que está posto na sociedade. 


			Para compreender o que isso significa no universo da Educação Financeira, é importante observar uma definição de Educação Financeira muito usada em nosso país na atualidade, em especial por profissionais e pesquisadores da área de Administração e Economia, apresentada em 2011, pelo Comitê Nacional de Educação Financeira – Conef3 –, a qual é muito próxima a uma definição dada em 2005, pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE. Segundo o Conef, Educação Financeira é o


			[...] processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram sua compreensão dos conceitos e dos produtos financeiros, de maneira que, com informação, formação e orientação claras, adquiram os valores e as competências necessários para se tornarem conscientes das oportunidades e dos riscos neles envolvidos e, então, façam escolhas bem informados, saibam onde procurar ajuda, adotem outras ações que melhorem o seu bem-estar, contribuindo, assim, de modo consistente para formação de indivíduos e sociedades responsáveis, comprometidos com o futuro (BRASIL, 2011, 
p. 20).


			Destacamos algumas ressalvas em relação a essa definição. Melhorar a compreensão dos conceitos e produtos financeiros parece indicar o propósito de orientar para o consumo, o que sugere um papel passivo do cidadão, a quem cabe apenas consumir os produtos financeiros, e da melhor forma possível. Esse conceito de “melhor” também é relativo e, além disso, questionamos qual seria o papel do professor, de acordo com essa compreensão. A definição também fala em melhorar o “bem-estar” da pessoa, dando indícios de uma ênfase em Finanças Pessoais, em detrimento de discussões de problemas maiores que alcancem a coletividade.


			Ao avaliar os altos índices de endividamento familiar no nosso país, é preciso ter cuidado com a difusão da ideia de que toda a culpa pelo endividamento é do sujeito, que não sabe se planejar financeiramente ou gasta demais, reduzindo o papel da Educação Financeira ao ato de ensinar o planejamento, munindo o cidadão de conceitos e informações e outorgando ao professor de Matemática a função de ensinar os cálculos necessários para tal. Isso porque existem outras variantes, tão importantes quanto o planejamento, para se analisar uma situação financeira desfavorável, como os altos índices de desemprego e subemprego no país e a insuficiência da renda para uma vida digna. Esta última, em especial, é a temática de uma das atividades propostas no livro (ver Capítulo 5).


			Também é importante que se discuta sobre o papel do consumo na sociedade (BAUMAN, 2008), sobre as desigualdades sociais causadas pelos efeitos do capitalismo (CASTELLS, 1979), modelo econômico vigente em países como o nosso e, principalmente, sobre a forma como as coisas estão postas nesse mundo financeiro, colocando a justiça social em suspensão. 


			Assim, é importante que nos ambientes de formação inicial seja discutido sobre o propósito da tarefa de promover a Educação Financeira e o papel da Matemática nesse âmbito. Olhando para a definição do Conef, de fato, parece que esse papel pode ser reduzido a ensinar técnicas e cálculos de Matemática Financeira. Mas, então, o que mais?


			A resposta está atrelada ao objetivo dessa formação, que é a educação escolar dos estudantes na educação básica. Encontramos na área de Educação Matemática uma definição para Educação Financeira Escolar, que vai ao encontro das preocupações apresentadas.


			A Educação Financeira Escolar constitui-se de um conjunto de informações através do qual os estudantes são introduzidos no universo do dinheiro e estimulados a produzir uma compreensão sobre finanças e economia, através de um processo de ensino que os torne aptos a analisar, fazer julgamentos fundamentados, tomar decisões e ter posições críticas sobre questões financeiras que envolvam sua vida pessoal, familiar e da sociedade em que vivem (SILVA; POWELL, 2013, p. 13).


			Introduzir os estudantes no universo do dinheiro sugere uma preocupação que vai além de ganhar dinheiro e administrá-lo, podendo (ou até mesmo objetivando) enriquecer. Fazer julgamentos fundamentados sobre o mundo financeiro sugere a presença da análise matemática, entre outras, mas de forma que os cálculos matemáticos não sejam o fim, mas um meio para compreender esse mundo. Certamente que, nesse sentido, o estudante poderá desenvolver posições críticas em relação à vida financeira, para além das preocupações individuais.


			São considerações que favorecem a percepção estrutural da sociedade em que vivemos e o desenvolvimento de uma consciência crítica do seu papel nessa sociedade. Segundo esse entendimento, promover a Educação Financeira não envolve apenas a tarefa reduzida de mostrar como as coisas funcionam tecnicamente no mercado financeiro, como os cálculos matemáticos são realizados e, tampouco, como se planejar para ter sucesso nesse mundo, assumindo que o sucesso está atrelado a ganhar dinheiro e acumular capital.


			Mas, então, quais os encaminhamentos para promover a Educação Financeira nos cursos de licenciatura em Matemática, concebendo-a segundo a valorização da criticidade? Para contribuir com essa questão, apresentamos a seguir discussões apresentadas em Baroni (2021).


			ENCAMINHAMENTOS PARA A PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA FORMAÇÃO INICIAL


			O primeiro encaminhamento destaca o caráter questionador e dialógico que deve ter o trabalho com a Educação Financeira na formação inicial do professor de Matemática. É necessário ampliar a área de reflexão e instigar a análise crítica sobre o mundo financeiro, questionando o que está posto na dinâmica da sua organização e o papel do consumo na sociedade, favorecendo reflexões sobre a vida financeira individual e coletiva.


			Assim, segundo esse encaminhamento, é preciso abordar a disciplina segundo uma concepção de educação para o estudo e a transformação da sociedade, que valoriza o ser humano independentemente de seus bens e poder aquisitivo; que desconstrói a ideia de comprar a crédito como premissa para alcançar objetivos financeiros; que valoriza o planejamento e a possibilidade de poupar, em vez de financiar ou tomar emprestado a juros; entre outras.


			Além do entendimento de que educar financeiramente envolve um questionar sobre o que está posto, também é importante lutar contra as injustiças decorrentes da organização do mundo financeiro, por meio da denúncia de toda forma de exploração financeira dos sujeitos. Por fim, ampliar a área de reflexão envolve o pensar nas consequências do consumo e no seu papel na sociedade capitalista, encontrando formas de favorecer discussões sobre o impulso ao consumo e a questão de onde consumir, pensando na economia local. 


			O segundo encaminhamento indica que é preciso trabalhar com temas geradores e buscar o diálogo com outras áreas do conhecimento, favorecendo ações interdisciplinares. Usamos a expressão “temas geradores” inspirados por Paulo Freire, em um sentido próximo ao que ele a usava para se referir ao universo vocabular dos seus alunos, no processo de alfabetização. Cada turma de licenciandos, com suas especificidades, trará para as discussões de sala de aula um universo de temas de interesse sobre a vida financeira, os quais são importantes de serem considerados no contexto da Educação Financeira.


			Baroni (2021) identifica quatro unidades de temas geradores de discussão, apresentados na Figura 1.


			Figura 1 - Unidades de temas geradores apontados pelos formadores
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			Fonte: Baroni (2021, p. 190)


			Olhando para essas unidades temáticas percebemos outras áreas do conhecimento que se mostram conectadas às discussões em Educação Financeira, demandando ações interdisciplinares para ampliar o diálogo no processo de formação. 


			De acordo com os relatos de atividades desenvolvidas pelos formadores em suas aulas, algumas, inclusive, trazidas na segunda parte deste livro em forma de capítulos, foi possível indicar temas geradores englobados nas quatro unidades já descritas, bem como algumas dessas possíveis áreas, destacando que pode haver ainda outras, conforme o trabalho em sala de aula.


			Figura 2 - Áreas cujas especificidades se mostraram, no universo da Educação Financeira
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			Fonte: Baroni (2021, p. 233)


			Observando as unidades dos temas geradores e as possíveis áreas conectadas à temática, é possível ainda perceber diálogos com outras áreas para sua abordagem. Nesse esforço também se mostra a dificuldade em delimitar os elementos envolvidos nas discussões de cada uma. 


			Por exemplo, em relação ao consumo racional e responsável, podem ser investigadas subtemáticas como o descarte de lixo e o consumismo. Acreditamos que a primeira dialogaria mais com a área de Educação Ambiental e a segunda, por sua vez, poderia encontrar ressonância com as discussões a esse respeito em Sociologia, Psicologia Comportamental e Economia. Então, a área de Engenharia Sanitária poderia também estar envolvida nas discussões do primeiro caso, e o Marketing do segundo, este último para tratar sobre o apelo constante da mídia para o consumo, como abordado no Capítulo 11.


			Diante disso, questionamos a formação do professor de Matemática. Apesar da evidente intenção de delegar ao professor de Matemática a tarefa de promover a Educação Financeira na educação básica, como traz a BNCC (ver Capítulo 3), seria possível ele ter formação para tratar os temas geradores de suas aulas, segundo todos esses olhares, sendo capaz de discutir com propriedade todas as especificidades desses entrelaçamentos? Olhando para a atual estrutura curricular dos cursos de formação, essa tarefa não seria possível. Vamos continuar com os encaminhamentos, que valorizam uma prática dialógica nesse processo de formação.


			O terceiro encaminhamento, em decorrência do segundo, coloca em evidência os problemas reais para se discutir a vida financeira, indicando que há uma carência de material de apoio que traga uma abordagem significativa para a Educação Financeira, que não a sufoque ao tentar limitá-la a conteúdos disciplinares fechados dentro de áreas como Matemática Financeira ou Finanças Pessoais. Em especial, Baroni (2021) indica a insuficiência de uma abordagem pautada em problemas irreais para explorar conceitos e técnicas de Matemática Financeira, sendo necessário promover discussões sobre problemas reais, considerando aspectos sociais, políticos e econômicos pertinentes ao mundo financeiro. 


			Finalmente, o quarto encaminhamento lembra que, ainda que diferentes olhares e contribuições estejam presentes para discutir sobre a vida financeira, está sendo formado um professor de Matemática, que provavelmente atuará junto à Educação Básica e, portanto, a sua formação precisa considerar que ele também será (ou já é, em alguns casos) um educador, ou seja, ele também terá que promover a Educação Financeira junto aos seus alunos. Ao mesmo tempo que ele é aluno, ele também precisa refletir sobre como promover a Educação Financeira na sua prática docente, assumindo uma posição crítica em relação aos propósitos dessa ação na educação básica.


			UMA COMPREENSÃO E ALGUMAS POSSIBILIDADES


			Apesar da percepção de outras áreas que dialogam com a Educação Financeira, há que se cuidar para não a conceber como uma área multidisciplinar formada pela junção de outras áreas. Compreendemos que a Educação Financeira está em diálogo com outras áreas e, quanto mais se fizer presente uma prática dialógica em sala de aula, mais elas estarão entrelaçadas e mais difícil será delimitar a atuação isolada de cada uma. É na pluralidade de diálogos que a ação pedagógica se aproximará do objetivo de promover a Educação Financeira. O todo é maior que a soma das partes.


			Dessa forma, limitar a abordagem da Educação Financeira a uma disciplina de Matemática Financeira nas licenciaturas é insuficiente. Essa parece ser, inclusive, uma tentativa de sufocar a discussão de problemas da atualidade que precisam de espaço e reorientação, como é o caso daqueles ligados aos percalços atrelados à vida financeira, como o endividamento, a dependência econômica e a sustentabilidade. A Matemática Financeira que se faz presente nos livros disponíveis para o Ensino Superior não parece privilegiar uma prática dialógica e questionadora da realidade; ao contrário, ela traz uma abordagem técnica e pautada na sequência conceito, exemplo e exercícios, conforme discutido em Skovsmose (2000).


			Olhando para os encaminhamentos identificados na pesquisa de Baroni (2021), elencamos algumas possibilidades da Educação Financeira no contexto estudado. Compreendemos que a Educação Financeira:
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							Precisa problematizar a vida financeira e suas implicações sociais, como o trabalho e a sua remuneração, o consumo e o seu papel no sistema político-econômico, a sustentabilidade e a consciência ambiental coletiva, entre outros possíveis;
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							Precisa estar atenta às especificidades da vida financeira, privilegiando discussões relevantes para cada realidade e com a participação daqueles a quem a ação se dirige na seleção dessas discussões, por meio de temas geradores;
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							Deve favorecer a análise crítica do mundo financeiro por meio da Matemática em ação (SKOVSMOSE, 2014) e em diálogo com outras áreas do conhecimento, considerando a participação em reescrevê-lo para transformar cenários de opressão e dependência econômica, que agravam as desigualdades sociais;


						

					




							

[image: ]










							

							Deve colocar em evidência o elo forte existente entre o universo do dinheiro e o meio ambiente, favorecendo uma reorganização das práticas de produção, consumo e descarte de resíduos pela sociedade;
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							Deve se fazer presente em espaços variados, através de ações interdisciplinares e podendo favorecer ações transdisciplinares, que alcancem mais do que o diálogo entre diferentes disciplinas, mas a superação das fronteiras estabelecidas entre elas na cultura escolar;
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							Precisa se estabelecer por meio de uma abordagem dialógica, atentando-se à intencionalidade de sua presença nos ambientes escolares;
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							Deve incentivar que o futuro professor escreva suas próprias propostas de atividades para a Educação Básica, considerando a carência de livros e materiais didáticos pautados nos pressupostos anteriores (BARONI, 2021, p. 238-239).


						

					







			



A nossa compreensão a respeito da Educação Financeira que se faz pertinente em um curso de formação inicial de professores de Matemática é a de que ela é um processo de problematização da vida financeira pessoal e coletiva, tendo por objetivo compreender e analisar criticamente o mundo financeiro e suas implicações sociais, políticas e econômicas, em uma perspectiva de transformação dos mecanismos de dependência econômica e desigualdade social. 


			Trata-se de um processo que, portanto, se dá por diferentes análises, entre elas a matemática e, então, deve se pautar em ações interdisciplinares e na discussão por meio de temas geradores identificados entre o formador e os futuros professores.


			Mais que trazer uma compreensão, neste capítulo fazemos um convite para, então, pensar como a formação inicial pode ser transformada no âmbito das discussões sobre a vida financeira, urgentes na sociedade. Este livro traz contribuições nesse sentido.
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			DIÁLOGOS POSSÍVEIS ENTRE EDUCAÇÃO FINANCEIRA E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA


			Lucas Carato Mazzi
Ana Karina Cancian Baroni


			No âmbito da Educação Matemática são desenvolvidas pesquisas acerca do ensino tradicional da Matemática e a sua característica formal, pautada no rigor com que a área costuma ser abordada e, muitas vezes, sem considerar os questionamentos de ordem social, cultural e política sobre os problemas propostos. Pesquisadores preocupam-se com práticas educativas pautadas na neutralidade e na objetividade da Matemática, compreendida como um campo perfeito e isolado, de conhecimentos estáticos que devem ser alcançados por meio do estudo e da memorização. Reforçam a ideia de que a Matemática é bela, necessária e essencial para o desenvolvimento e o progresso da sociedade como um todo e, em particular, da ciência e da tecnologia, sem que problematizações sejam necessárias (SKOVSMOSE, 2020).


			A Educação Matemática Crítica (EMC), em uma outra direção, propõe reflexões sobre os processos de ensino e aprendizagem da Matemática, considerando elementos que vão além do potencial individual dos alunos para pensar e resolver problemas por meio de ferramentas de cálculo. Segundo o pesquisador Ole Skovsmose, precursor das discussões nessa linha (ERNEST, 2010), a EMC ocupa-se com o papel social da Matemática, ligado especialmente à capacidade de pensar sobre problemas maiores e não restritos aos conteúdos puramente matemáticos tratados em sala de aula, mas problemas reconhecidos pelos alunos como seus, avançando para o pensar sobre o coletivo e para discussões no âmbito da justiça social (SKOVSMOSE, 2008).


			As soluções que importam, dessa forma, não são aquelas dadas aos problemas normalmente artificiais tratados nas aulas de Matemática, aos quais cabe uma única resposta correta, sendo esse o propósito do ensino: encontrá-la. Trata-se de uma preocupação em ler e escrever o mundo por meio da Matemática (GUTSTEIN, 2003; 2006) e, assim, o propósito passa a ser o desenvolvimento de uma cidadania crítica. Questionar e investigar passam a ser verbos fundamentais da ação educativa e as soluções procuradas muitas vezes não têm uma resposta fácil, numérica e única.


			Skovsmose (2014) discorre, ainda, sobre uma Matemática em ação, que não é neutra e pode servir a diferentes interesses, sendo preciso, então, abordá-la de modo crítico; propõe a criação de cenários de investigação em sala de aula, como uma forma de ampliar as possibilidades para a educação escolar, que deve se pautar na análise crítica da realidade, e nos convida a refletir sobre uma formação para a cidadania.


			Entendemos que os problemas essenciais da Educação Financeira (EF) carecem desses processos de questionar e investigar, supracitados, considerando uma evidente intencionalidade das instituições financeiras na manutenção da dinâmica da organização financeira da sociedade. No encontro da Educação Financeira com a Educação Matemática Crítica, não se busca reduzir uma aula de Matemática à tarefa de resolver uma lista de problemas com cálculos repetitivos propostos para a memorização de fórmulas e treino de técnicas de Matemática Financeira. Busca-se ir além, problematizando o que está posto, de modo a superar situações dadas, muitas vezes, como naturais.


			Assumindo preocupações da EMC para a promoção da EF, as discussões podem transcender, por exemplo, o cálculo do valor das prestações de um financiamento da casa própria para uma discussão sobre o direito à moradia, previsto em nossa Constituição (BRASIL, 2000). Ou ainda, em uma aula que teria como foco o ensino das sequências uniformes de capitais, a partir dos interesses e questionamentos dos alunos, poderiam ser privilegiados temas variados, como as possibilidades para uma pessoa adquirir um imóvel, opções para poupar dinheiro, o endividamento familiar no país, o programa Minha Casa Minha Vida, do Governo Federal e, quem sabe, o Movimento dos Sem-Terra, entre tantas outras temáticas. As sequências de capitais, os sistemas de amortização de dívidas e outros possíveis conteúdos de Matemática Financeira certamente são elementos importantes para a compreensão e análise dos temas de interesse, mas a sua centralidade é reavaliada.
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